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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 
O ar do mar 

 
o 
ar 
do 

mar 
que 
me 

estava 
a 

dar 
na 

cara 
 

foi 
um 
ar 

que 
me 
deu. 

 
Poema I(R)RADO 

 

IRRA cionado 

IRRA cional 

IRRA cionalidade 

IRRA cionalmente 

IRRA cionável 

IRRA cionavelmente 

IRRA diação 

IRRA diador 

IRRA dial 

IRRA diante 
IRRA diar 

IRRA dioso 

 

IRRA do 

 

IRRA ! 

 
Emer   gência 

 

 

 

quebrar 

o poema 

em   caso 

de    emer 

gência. 

 

 

 
O poema 

 

O poeta 

deu 

o poema 

por 

terminado 

antes 

de o 

começar. 

 

É por 
isso 

que estes  

versos 

não 

existem. 

Fernando Aguiar, natural 
de Lisboa, é licenciado em 

Design de Comunicação pela 
Escola Superior de Belas 

Artes de Lisboa. Paralela-
mente à sua actividade como 

artista plástico, poeta e per-
former, Fernando Aguiar 

organizou festivais, exposi-
ções e antologias de poesia 

experimental, entre os quais 
Poemografias: Perspectivas da Poesia Visual 

Portuguesa (1985, com Silvestre Pestana), 1º 
Festival Internacional de Poesia Viva (1987), 

Concreta, Visual, Experimental, Poesia Portu-
guesa 1959-1989 (1989, com Gabriel Rui Sil-

va), Visuelle Poesie Aus Portugal (1990), Poe-
sia Experimental dels 90 (1994) e Imaginários 

de Ruptura, Poéticas Experimentais (2002). 
Esta intensa atividade contribuiu decisivamente 

para a divulgação e afirmação nacional e inter-
nacional da poesia experimental portuguesa.  

 

 
Poéticas 

 

num país de líricos 

quem tem olho 

é visual. 

 
O tudo que é pouco 

 
Para o Tchello de Barros 

 

 

UM 

TUDO 

NADA 

 

PODE 

SER 

 

MUITO 

POUCO. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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P
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m
en
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e fo

ra
 

E
 p

en
sa

 q
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e vem
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en

tro
”

  
A

rn
a
ld

o
 A

n
tu

n
es 

 

p
en

sa
m

e
n
to

 o
u
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en
sa

m
in

to
, 

p
en

so
 n

o
 n

ad
a q

u
e sin

to
. 

p
en

so
 tan

to
, p

en
so

 p
o

u
co

 

p
en

so
 até ficar ro

u
co

. 

p
en

so
 m

u
ito

, p
en

so
 ap

en
as 

p
en

so
 em

 ira
s sere

n
a
s. 

p
en

so
 q

u
e sim

, lo
g
o
 p

en
so

 q
u
e n

ão
; 

p
ressin

to
 o

 q
u
e p

en
sa o

 co
ração

. 

so
n
h
o

 ag
o

ra, p
en

so
 d

ep
o

is 

v
e
jo

 a
m

o
r e so

m
o

s d
o

is. 

p
en

so
 en

tretan
to

, p
en

so
 p

o
is é

 

e su
sten

to
 q

u
e assim

 é q
u
e é

; 

p
en

so
 q

u
e fico

, p
en

so
 q

u
e p

arto
 

e fu
jo

 fec
h
ad

o
 n

o
 q

u
arto

. 

p
en

so
 q

u
e le

v
o

, p
en

so
 q

u
e trag

o
 

rep
en

so
 n

o
 tan

to
 q

u
e estrag

o
. 

rep
arto

 lo
g
o
, reajo

 co
m

ig
o

 

se p
en

so
 q

u
e já n

ão
 co

n
sig

o
; 

o
lh

o
 p

o
r b

a
ix

o
, p

en
so

 p
o
r cim

a
 

e reso
lv

o
 a razão

 d
a rim

a. 

p
en

so
 assim

, p
en

so
 assad

o
 

p
en

sa
m

e
n
to

 q
u
e v

e
m

 d
e lad

o
. 

p
en

so
 d

e lo
n
g
e, p

o
u
so

 aq
u
i p

erto
 

e refre
io

 u
m
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e
n
sa

m
e
n
to

 in
certo

. 

p
en

so
 q

u
e faço

, p
en

so
 q

u
e fiz

 

p
en

sa
m

e
n
to

 q
u
e se co

n
trad

iz. 

p
en

so
 q

u
e fu

i, lo
g
o

 an
o

itece, 

p
en

sa
m

e
n
to

 q
u
e se m

erece. 

p
en

so
 o

 rev
erso

, fico
 d

eserto
; 

e erro
 ao

 p
en

sar se
m

p
re certo

. 

p
en

so
 a frio

, p
en

so
 a q

u
en

te 

n
ão

 p
en

so
 m

u
ito

 rara
m

e
n
te…

 

p
en

so
, q

u
e raio

! p
en

so
 q

u
e rio

, 

rep
o

u
so

 n
o
 so

m
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o
 v

az
io

. 

p
en

so
 q

u
e saio

, so
rte m

ad
rasta; 

e p
en

so
 q

u
e p

en
sar n

ão
 b

asta. 

p
en

so
 q

u
e en

tão
, p

en
so

 q
u
e ten

to
 

p
en

sa
m

e
n
to

 a cem
 p

o
r cen

to
. 

p
en

so
 en

fad
ad

o
, p

en
so

 q
u
e en

fim
; 

rep
en

so
 n

aq
u

ilo
 q

u
e p

en
sa e

m
 m

im
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